
Não sou um grande defensor da 

luta armadq..~ uma viol~ncia contra 

o nosso pr6prio povo.Mas não ~ uma 

invenção nossa,~ uma exig e ncia da 

hist6ria 

.A,MILCAR CABRAL 

Guin~ e Ca bo Verde dois povos ~ v 

indissoluvelmente ligados por laços 
por laços hist6ricos e de sangue, 

CA BO VERDE-3 Q Ano de Independência 

Titulo da declaração do 
P.A.I.G.C. apresentada em 
Junho de 1962 ao Comité es­
pecia l da ONU p a ra os ter­
ritórios a dministr a dos por 
Portug a l 

UNIDADE E LUTA 

Foi e m 5 de Julho de 1975 que Aristides Pereira,secretá rio-g e ral do 
PAIGC e presidente da Rep~blica de Ca bo Verde de cla rou o fim de trezen­
tos anos de colonia lismo no arquip~lago.Era o epilogo duma f a c e diferente 
de c o lonia lismo, su b lim a do pelos seus defensore s a c~rrim o s, a r g um e nta ndo 
este s em su a defe s a a miscegenação originária do cruz a mento físico entre 
etnia s vinda s da Guin~ e etnias portuguesas,genoves a s, e sp a nhóis e fran­
cesas e na ltece ndo um cOlonialismolhum a nitáriole"plurir a cia ili ,§ 

O colonialismo ma rcou dur a mente a vida do a rquip~la go deix a ndo a o a ­
ba ndono a s culturas,causa relev a nte p a r a justificar as lon ga s e tormen­
tosas secas por que passa Ca bo Verde o que obrig a a p e r6dos de fome e 
s a ída s em ma ss a de população que se distribui por difer e ntes latitudes 
em busca dum magro salá r i o que lhe p e rmitisse viv e r e a mea lha r a lgum 
dinh e ir o p a r a ir morr e r à ilha dond e p a rtiu. Ca bo Ve rde f o i dur a nte o 
col oni a lism o aba ndon a do no qu e c o ncern e a pla nifica ç ão industria l e 
a grícola servindo unic a me nte de f o nt e de a ba stecim e nto de hom e ns p a r a 
traba lha r nas roç a s de S.Tom~ e Angol a e já na s du a s 61timas déc a da s do 
colonia lismo para traba lha r e m e m de gra da ntes e ma l remun e r a dos serviç os 
na metróp o l e c o l o ni a l,pr ee che ndo a ssim o lug a r de ixado v ag o pel os por­
tugue se s - qu e buscam me lhore s sa lários ne m sempre c omp e nsa do r e s. 

Amilca r Cabr a l t eoriz o u as t a r e f a s a l e v a r a c a bo par a a br eve tr e cho 0 
o colo ni a l i s mo acaba r no a rquipél ago .No cre pdsculo do dia 1 9 d e Se t em ­
bro de 1 956 é funda do o PAIGC,partido da v a ngu a rda da li berta ção dos po­
v o s da Guin~ e Ce bo Ve rde .Era um a luta c omum de dois povos de cultura 
originária me nt e i g ua is,sep a r a das pela ide o l o gia pro paga ndeada pelos por­
tugu e s e s;A unida de tinha um p o nto d e p a rtida . A luta cim e nto u essa uni­
da de t o rna ndo- a in qu eb r a nt~ v e l;E p a r a vitória fin a l de sta t e s e ta ntas 
v eze s p osta em d~vida pe l os a c ~rrimo s de f e ns o r e s do co l o ni a li s mo , o 3 Q 

Cong r e s so do PAIGC, cong r e s so c om o lema :indep e nde nci a p a r a a unidade 
e o o de s e nv olvim e nto , r ea liz a do e m Bi s s a u em Novem bro de 1 9 77,ratifica e 
s o lidifica a Unida de Guin~-Ca b o Verde, t a ntas vezes repetida por Amilca r 
Ca bra l,má rtir do colo nia lismo e fi g ura de prim e iríssim a fil a na histó 
ria da libe rta ç ã o dos pov o s a frica no s. 

Amilca r Cabr a l nasc e u em 12 de Se tembro de 19 2 4 e f a l e c e u a ssa ssina­
d o em 30 de J a ne ir o de 1 9 73, a no da pr o cla ma ção da inde p e nd~ncia da Guiné 
Biss a u(2 4 de Setembrol.Dizia Sa mor a Ma chel em 31/ 1/78 sobr e a figura 
c a rismá tica de Amilc a r Ca br a l:"Pouco a pouco se desfa zem os c o nto rnos 
hum a nos de Amilca r Cabral, a v o z qu e nt e fr a t e rn a l e ir6nica de c a da ges­
to, a "simpa tia irradian~e qu e conquista v a o c o ração, a p e rce ptividade a o 
rli8ndo, o brio de um a iritelig§ncia r e finada e culta aQ s e rviço do Favo. 
Em c o ntr a p a rtida a firm a m- se os tr a ~os da su a o bra , a quilo qu e criou e 
lhe de u e nv erga dur a p a r a e ntr a r c omo p e r s onag em ma i or na his tóri a do 
noss o c o nt ine nte 8 da hum a nida de . 

Nã o 6 a mo rt e me r o fa t a lismo bi o lógico, qu e nos r e ún e a qui.Viemos por­
que Amilc a r Ca br a l,o s e u p e ns a me n to e a su a a c çSo , a sua v o nta de e ene r­
gia,mate ri a liz a ndo-se no PAIGC, encarnando a humilha ção , o 6dio e a v o n­
t a de de liberta ção de um p o v o inte ir o , tr a nsfo rm o u c omple t a me nte a reali­
da de histórica da Guiné e Ca bo Verde. 



Estes apareciam como pontos vagos da presença colonial portuguesa no 
nosso continente. 

Foi a luta,a unidade do Povo no seu combate,que desferindo golpes 
poderosos ao inimigo,não s6 permitiu que o povo forjasse a sua persona­
lidade,como tamb~m se af*rmasse no plano internacional.eisto que as 
balas disparadas pelos agentes da Pide contra Amilcar Cabral ou as bom­
bas assassinas largadas pelos avi~es da NATO contra o povo nunca pude­
ram atingir~ 

Em 1978 o PAIGC, firme aos princípios que nortearam o aparecimento da 
ex-CONCP(Conferencia das Org a nizaç~es Nacionalistas das Colónias Por­
tugu8s8s)promove reuni~es regulares com o fim de aproximar os seus mem­
b~os,pr e 8pBctivando e pla neando acç~es conjuntas,e ainda como ficou 
patentea do pela cimeira Luso-Angolana em Bissau,promove a concórdia c. ~ ~ ~ ~ 
entre os eX-Bxploradores(Portugal) e os ex-explorados(ex-co16nias),hoje 
com espirita bastante diferente,pretenden~o limar definitivamente as 
sequelas dum colonialismo que finalmente pertence ao pa ssado firmemente 
e nterrado.luis Cabral e Pedro Pires, dois homens da primeira linha do 
PAIGC tudo têm feito nesse sentido e por certo os seus objectivos 
terão porfícuos resultados. 

Viva o 5 de Julho de 1978 
Viva o PAIGC 
Honremos o camarada Amilcar Cabral 
Viva a Unidade Guin~-Cabo Verde 

Uni da de e lu ta 

A Vitória é Certa 
A Luta Continua 

Grupo de Estudantes Angolanos em Coimbra 
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